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			BIBLIOTECA PÓLEN


			Para quem não quer confundir rigor com rigidez, é fértil considerar que a filosofia não é somente uma exclusividade desse competente e titulado técnico chamado filósofo. Nem sempre ela se apresentou em público revestida de trajes acadêmicos, cultivada em viveiros protetores contra o perigo da reflexão: a própria crítica da razão, de Kant, com todo o seu aparato tecnológico, visava, declaradamente, libertar os objetos da metafísica do “monopólio das Escolas”.


			O filosofar, desde a Antiguidade, tem acontecido na forma de fragmentos, poemas, diálogos, cartas, ensaios, confissões, meditações, paródias, peripatéticos passeios, acompanhados de infindável comentário, sempre recomeçado, e até os modelos mais clássicos de sistema (Espinosa com sua ética, Hegel com sua lógica, Fichte com sua doutrina-da-ciência) são atingidos nesse próprio estatuto sistemático pelo paradoxo constitutivo que os faz viver. Essa vitalidade da filosofia, em suas múltiplas formas, é denominador comum dos livros desta coleção, que não se pretende disciplinarmente filosófica, mas, justamente, portadora desses grãos de antidogmatismo que impedem o pensamento de enclausurar-se: um convite à liberdade e à alegria da reflexão.
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			O antigo e o moderno em Friedrich Schlegel


			Constantino Luz de Medeiros


			Apenas o que é universal é lei e arquétipo para todas as épocas e povos.


			Friedrich Schlegel1


			O ensaio Sobre o estudo da poesia grega foi escrito durante o ano de 1794, sendo entregue ao editor Michaelis apenas ao final de 1795. Embora algumas partes tenham sido publicadas anteriormente, o escrito somente viria a público em sua totalidade no ano de 1797, no volume intitulado Os gregos e romanos. Ensaios históricos e críticos sobre a Antiguidade clássica.2 Nessa edição de 1797, a qual continha não apenas o ensaio Sobre o estudo da poesia grega, mas ainda outros textos de Schlegel sobre a Antiguidade clássica, o editor publicou o prefácio do ensaio como introdução ao volume inteiro. Mais tarde, no ano de 1823, na edição que o próprio Schlegel organizou de suas obras completas, o prefácio foi finalmente inserido como parte integrante de Sobre o estudo da poesia grega.3


			Entre as razões que contribuíram para a fama do escrito de Schlegel é que o ensaio pode ser considerado uma das primeiras tentativas de se estabelecer uma clara distinção entre as épocas da literatura, diferenciando a poesia objetiva dos antigos da poesia interessante dos modernos. Ao lado da antinomia entre a poesia ingênua e a poesia sentimental estabelecida por Schiller, o escrito de Schlegel fornece parâmetros concretos para a compreensão histórica das épocas da literatura, ao mesmo tempo em que pode ser compreendido como mais um capítulo da famosa Querelle des Anciens et des Modernes.4


			É na casa da irmã Charlotte, em Dresden, que o pensador romântico encontra a tranquilidade necessária para responder à conhecida questão levantada por Herder sobre o paradeiro de um Winckelmann da poesia alemã, ou seja, alguém que pudesse realizar no âmbito da literatura o mesmo que o grande estudioso da arte antiga realizara pela escultura grega. De fato, os escritos sobre a Antiguidade clássica de Schlegel recebem o caloroso elogio de grandes estudiosos de sua época, como F. A. Wolf e Christian Gottlob Heyne.5 Para esses eruditos, com Schlegel a poesia dos gregos fora elevada a um grau jamais visto; suas análises sobre as diversas tendências, escolas, autores e mesmo sobre aspectos específicos, como os dialetos em que essas obras foram escritas atestam a incrível maturidade filológica do jovem Friedrich Schlegel.6


			Johann Joachim Winckelmann havia descrito a arte dos antigos como uma história natural perfeita e acabada, a qual, sob um céu afortunado e as condições mais propícias seguira o curso natural de nascimento, crescimento, auge e declínio, como qualquer organismo da natureza. Schlegel pensa o mesmo sobre a poesia dos gregos. Em carta escrita a August Wilhelm ainda no ano de 1794, o crítico afirma que “a história da poesia grega é uma história natural completa do belo e da arte”.7 O problema que se colocava era o de como conciliar essa formação natural dos antigos com a formação artificial e progressiva dos modernos. É principalmente com esse objetivo que o texto é escrito: encontrar para a poesia (literatura) dos modernos a mesma solução que Winckelmann havia encontrado para a arte dos antigos, a saber, descrever não apenas sua trajetória histórica e as fases de sua realização, mas deduzir dessa história as características e problemas presentes, assim como a trajetória futura da literatura. Além de explicar cada um dos sistemas da arte, o natural e o progressivo de acordo com as leis de sua própria história, o ensaio Sobre o estudo da poesia grega busca conciliar esses dois sistemas em uma forma futura de literatura intitulada de poesia romântica, universal, progressiva. Como afirma em seu texto, para o crítico alemão a poesia moderna (ou romântica) já havia percorrido dois períodos, o primeiro surge com Dante Alighieri, considerado o pai e fundador da poesia romântica, o segundo pertence à época de Shakespeare e Cervantes. A época de Schlegel representa o início do terceiro período, cuja literatura é caracterizada pela manifestação do subjetivo, do reflexivo e da problematização da arte inserida na própria arte.8 O crítico resume essas características com o termo “interessante”, o qual contrapõe a “objetivo”, que utiliza para descrever a poesia dos antigos. Há certo paralelo entre os conceitos de Schlegel e os termos “ingênuo” e “sentimental” de Schiller. Mas, enquanto Schlegel acredita que o interessante é apenas uma crise passageira de gosto, Schiller afirma que a poesia sentimental é ao mesmo tempo condição essencial e impedimento de se alcançar o ideal poético.9


			Para Schlegel, o problema era que na formação estética moderna predominava o individual, o característico e filosófico em todo o seu conjunto.10 Suas manifestações perdiam-se no caos de figuras desordenadas e sem coesão interna. Como essa literatura poderia alcançar o que o crítico denominava de objetividade, ou seja, “a expressão mais adequada para a relação regular entre o universal e o individual na representação livre”?11


			Em busca de responder a tais questões, no ano de 1795, com apenas vinte e três anos, o jovem romântico chega então à surpreendente conclusão de que era preciso encontrar o segredo grego de permanecer objetivo mesmo tratando de matéria individual. Para Schlegel, a poesia de seu tempo representava apenas uma crise passageira do gosto, sendo necessário encontrar uma solução para que essa literatura pudesse alcançar a mesma universalidade que aquela havia alcançado. O método utilizado pelo crítico — estudar a história da literatura em seu conjunto de modo a deduzir as leis de sua progressão — é anunciado em termos de uma dialética entre o passado e o presente: “foi a situação da formação estética da época atual que exigiu que observássemos todo o passado”.12


			É a partir da aproximação recíproca entre o antigo e o moderno que Schlegel deduz os fundamentos, a dialética histórica, os problemas centrais e, principalmente, a direção que a poesia — entendida em um sentido mais amplo, como literatura, bela arte, e toda representação artística do belo — deve tomar se quiser alcançar o que, para o pensador, havia sido tão característico dos gregos: a objetividade. Ao reconfigurar os discursos da teoria, da crítica e da história da literatura a partir da compreensão histórica e sistêmica da arte literária e das premissas gestadas a partir dos estudos clássicos de Schlegel, o primeiro romantismo alemão inaugura, de certo modo, o que se conhece por modernidade literária.13 Na verdade, a revolução estética que ocorre entre os anos de 1795 e 1801, na pequena cidade universitária de Iena, coloca-se em uma linha de pensamento que se inicia ainda na primeira metade do século XVIII, quando teóricos como Johann Elias Schlegel, Christian Gellert e os suíços Jakob Bodmer e Jakob Breitinger, entre outros, se esforçavam para justificar a representação do maravilhoso em John Milton contra a crítica dogmática e afrancesada de Johann Christoph Gottsched.


			Desde a época em que Winckelmann redescobriu e elevou a Antiguidade grega ao grau máximo, na qual Herder enfatizou a importância da observação histórica no conhecimento da singularidade dos povos, e quando Lessing fundamentou a especifidade de cada arte de acordo com o meio e o objeto específico, até as reflexões de Schlegel e dos jovens do primeiro romantismo muito se passou em termos de liberdade crítica, de criação literária e de compreensão filológica e histórica das épocas da literatura. Mas essa concepção panorâmica das épocas da arte somente foi possível pela herança estabelecida pelos estudos desses pensadores que antecederam a geração romântica de Iena. Winckelmann, em suas Reflexões sobre a imitação das obras gregas na pintura e na escultura (1756) havia contemplado a história da arte antiga como um todo perfeito e acabado, demonstrando que se os modernos quisessem alcançar qualquer tipo de perfeição deveriam imitar os antigos. Schlegel, não via nos modernos tal elevado grau de imperfeição como pode parecer a leitura inicial do ensaio. Ao contrário, esse estudo é também uma apologia da literatura de seu tempo, como quando afirma que “todo produto do gênio moderno, mesmo o mais excêntrico, é um autêntico avanço”.14 Do mesmo modo, em suas Conferências sobre literatura bela e arte, realizadas em Berlim, em 1801, e publicadas com o título de Kunstlehr [Doutrina da arte], August Wilhelm afirma que aquilo que até então se considerava “a esfera inteira da arte era apenas uma única metade”.15 O que Winckelmann contemplava enquanto o conjunto completo era, na verdade, apenas metade da história da literatura, faltava dar regras à outra metade. É sobretudo em busca das regras para essa metade moderna da história da literatura que se insere o ensaio Sobre o estudo da poesia grega.


			Assim, Schlegel se esforça por compreender e encontrar soluções para a literatura de seu tempo, ao mesmo tempo em que lança as bases de uma nova forma de se fazer história e crítica de literatura. Segundo o estudioso, somente a partir do conhecimento das leis necessárias da formação artística é que se poderia descobrir a solução para o que considerava como um caos de representações subjetivas da literatura de seu tempo. Se a poesia objetiva dos antigos havia alcançado o grau máximo de perfeição e atravessado todas as fases de sua formação natural — compreendida de acordo com o paradigma orgânico de nascimento, desenvolvimento, auge e declínio — a poesia (literatura) dos modernos apenas aproxima-se, cada vez mais, a um grau elevado de perfeição. A noção de aproximação infinita a um ideal de perfeição através do aperfeiçoamento contínuo é uma das características centrais da arte entre os modernos, sendo herança dos escritos de Kant e Fichte, assim como do próprio Zeitgeist iluminista e sua profunda crença no aperfeiçoamento infinito do homem. Além disso, Schlegel demonstra que a representação objetiva da arte entre antigos, assim como a representação reflexiva (interessante) dos modernos, tem relação direta com as transformações sociais, políticas, culturais e artísticas, tratadas pelo crítico com o termo formação [Bildung]. O escrito de Schlegel integra o panorama crítico-literário do século XVIII alemão, sendo também a resposta germânica à Querelle des anciens et des modernes e, ao mesmo tempo, o fundamento essencial da reconfiguração dos discursos sobre literatura no âmbito do primeiro romantismo alemão.


			Nesse sentido, Sobre o estudo da poesia grega deve ser compreendido no contexto da passagem da crítica dogmática do juiz de arte, o Kunstrichter, ainda vigente ao final do século, para o estudo filológico, crítico, filosófico e histórico da arte. Em um dos trechos do ensaio, Schlegel afirma que um dos méritos de seu texto é a tentativa de apaziguar o conflito entre a formação antiga e a moderna. O fato de que não se poderia mais comparar o sistema circular da formação natural dos antigos com o sistema progressivo da formação artificial dos modernos dissipa qualquer possibilidade de conflito entre antigos e modernos. Ainda que seja uma resposta à famosa Querelle des anciens et des modernes, como demonstrou Hans Robert Jauss, o texto de Schlegel vai além dessa questão.16 O que move Schlegel é o desejo de encontrar soluções para a literatura de seu tempo. Como foi dito, outro aspecto importante envolvendo o escrito Sobre o estudo da poesia grega é sua aproximação ao escrito de Schiller Poesia ingênua e poesia sentimental. Embora o texto de Schiller o tenha auxiliado a expandir seus horizontes críticos, isso não o influenciou diretamente na escrita de Sobre o estudo da poesia grega, pois o mesmo já havia sido entregue para impressão, como o próprio jovem romântico afirma em seu prólogo:


			O ensaio de Schiller sobre os poetas sentimentais, além de ter ampliado minha visão sobre o caráter da poesia interessante, também me deu uma nova luz sobre os limites do domínio da poesia clássica. Se o tivesse lido antes que este escrito fosse enviado para impressão, especialmente o trecho sobre a origem e a artificialidade originária da poesia moderna teria ficado bem menos imperfeito.17


			De acordo com Wilhelm Dilthey, a principal diferença entre os escritos de Schiller e de Schlegel encontra-se no fato de que o primeiro teria uma ênfase mais filosófica, enquanto o segundo apontaria para uma consciência histórica mais profunda.18 Outros críticos demonstram certa tendência em conceber o escrito de Schiller como a principal influência na concepção filosófica-histórica romântica.19


			Os escritos de Schlegel sobre a Antiguidade clássica têm um papel central não apenas em sua carreira de crítico, mas como fundamento de suas concepções literárias. De fato, a partir dessa época de Dresden, o antigo e o moderno se mesclam em suas criações e em seus conceitos. As revistas que os românticos de Iena publicam retiram seu nome da Antiguidade (Lyceum, Athenäum). A própria escrita em fragmentos, forma literária tão cara ao primeiro romantismo alemão, tem como sua base a tradição do aforismo, da máxima e dos fragmentos gregos. A noção de que o crítico de literatura deve abandonar a exegese dogmática e realizar um complemento da obra é inspirada nos antigos gramáticos de Alexandria. Dos antigos kritikoi ou diaskeuastas, Schlegel deduz o termo diaskeuase, com o significado da reposição infinita de um texto. A ironia romântica de Schlegel — um dos aspectos mais interessantes teorizados pelo romântico alemão — tem como núcleo central a ideia de que há um movimento, uma irrupção, um súbito emergir no texto de uma instância crítica que problematiza a própria obra, que reflete sobre a existência ou simplesmente desconstrói o sentido pleno e seguro do texto. Como o antigo coro da comédia grega no movimento da parábase, a ironia romântica é um movimento singular de problematização ou de autocrítica. Por essa razão, o crítico afirma que a ironia é parábase permanente.20 Todos esses elementos apontam para a importância do antigo e do moderno nos escritos e teorias de Schlegel.


			O estabelecimento dos fundamentos da poesia moderna através da história de sua formação era o intuito principal do jovem romântico. Isso fica claro em carta escrita ainda em fevereiro de 1794 ao irmão August Wilhelm. Ali, Schlegel afirma que o principal problema da poesia dos modernos era a unificação [Vereinigung] do essencialmente antigo com o essencialmente moderno.21 Essa unificação paradoxal entre a objetividade e universalidade dos antigos e o caráter reflexivo e subjetivo dos modernos deveria ser realizada em uma forma futura de concretização poética, para a qual a literatura interessante de seu tempo apenas apontava.


			O ensaio Sobre o estudo da poesia grega tem entre seus objetivos demonstrar a trajetória histórica da formação da arte, descrever suas leis e encontrar o ponto de confluência entre o antigo e o moderno, de modo a incitar o que o crítico chamava de revolução estética.22 Uma revolução capaz de alterar a forma como se pensava a história, a crítica e a teoria da literatura, demonstrando que a diferença entre o clássico e o progressivo é de origem histórica.23 Ao utilizar a história da poesia grega como categoria ou instrumento de compreensão literária, o ensaio de Schlegel aponta para o fato de que a história da arte antiga contém e revela os graus e as possibilidades da arte, sendo uma importante referência e modelo não apenas para a compreensão das épocas, mas para o próprio estudo da literatura moderna.


			À memória da germanista


			Izabela Maria Furtado Kestler (1959-2009).


			Belo Horizonte, janeiro de 2018
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			SOBRE O ESTUDO DA POESIA GREGA


		




		

			Prefácio (1797)


			Uma história da poesia grega em toda a sua extensão inclui também a história da oratória e da arte histórica. A história verídica de Tucídides, de acordo com o juízo acertado de um conhecedor grego, é ao mesmo tempo um belo poema; e embora nos discursos de Demóstenes e nos diálogos socráticos a imaginação poética esteja limitada por um fim específico do entendimento, ainda assim não se encontra despojada de toda liberdade, nem está dispensada do dever de jogar de uma forma bela: pois o belo deve ser, e todo discurso cuja fim principal ou secundário seja o belo é inteira ou parcialmente poesia. Além disso, a história da poesia grega abarca também a história da poesia romana, cujas imitações com frequência precisam nos compensar da perda das obras originais. 


			A história da crítica grega e os fragmentos que possam ser encontrados para a história da música e da mímica lhe são tão indispensáveis quanto o conhecimento de toda a mitologia e da língua grega, em todas as suas ramificações e segundo transformações. Nas profundezas ocultas da história dos costumes e dos Estados é que muitas vezes pode ser encontrado aquilo através do qual uma contradição pode ser resolvida, uma lacuna da história da arte preenchida, os fragmentos dispersos organizados e os enigmas aparentes esclarecidos: pois a arte, os costumes e Estados gregos estão tão intimamente entrelaçados, que seu conhecimento não se deixa separar. E em geral, a cultura grega é um todo no qual é impossível reconhecer corretamente uma parte isolada de forma fragmentária.


			As incomensuráveis dificuldades relacionadas às partes isoladas e talvez minúsculas desse todo, é algo sobre o qual posso silenciar. Todos os conhecedores sabem quanto tempo e esforço frequentemente custa apenas para corrigir uma data incorreta, esclarecer um ramo secundário da mitologia, ou tratar todos os fragmentos coletados, mesmo que seja de um único poeta, até a maturidade.


			Todavia, uma história completa da poesia grega não beneficiaria apenas o erudito, tão pouco serviria apenas para que o historiador pudesse preencher uma importante lacuna na história da humanidade. Ela me parece ao mesmo tempo uma condição essencial para o aperfeiçoamento do gosto e da arte alemãs, os quais não ocupam um lugar insignificante em nossa participação na cultura europeia.


			Talvez o primeiro ensaio trate mais do moderno do que promete ou parece permitir o título dessa coleção.1 Entretanto, somente após realizar uma caracterização [Charakteristik] da poesia moderna que não seja inteiramente incompleta é que se pode determinar a relação entre a poesia antiga e a moderna, assim como o objetivo do estudo da poesia clássica em geral, e de nossa época em particular.


			Este ensaio Sobre o estudo da poesia grega é apenas um convite para investigar a poesia antiga de um modo mais sério do que o realizado até agora; uma tentativa2 (cujas falhas ninguém pode conhecer de maneira mais viva do que eu) de dirimir a longa querela entre os partidários unilaterais dos poetas antigos e dos modernos no âmbito do belo, restabelecendo, através de uma clara determinação dos limites, a concórdia entre a formação natural e a artificial; uma tentativa de demonstrar que o estudo da poesia grega é e sempre será não apenas uma paixão perdoável, mas um dever necessário de todos os aficionados que abracem o belo com verdadeiro amor; de todos os conhecedores (de arte) que queiram julgar de forma universalmente válida; de todos os pensadores que procurem determinar inteiramente as leis puras da beleza e a natureza eterna da arte.


			Peço que não se examine a breve caracterização da poesia grega neste ensaio sem antes compará-la com o Compêndio de uma história da poesia grega, o qual fará parte do segundo volume dessa coletânea.3 Ele contém as referências, detalhes e uma explicação mais pormenorizada dos juízos emitidos aqui.


			Os amigos da poesia moderna não interpretarão de forma equivocada a introdução do ensaio Sobre o estudo da poesia grega como meu juízo final sobre a poesia moderna, e ao menos não se precipitarão afirmando que meu gosto é parcial. Minha opinião em relação à poesia moderna é sincera; desde a juventude tenho apreciado diversos poetas modernos, estudado muitos e acredito conhecer alguns. Pensadores experientes adivinharão facilmente porque precisei escolher esse ponto de vista.


			Se há leis puras da beleza e da arte, então elas devem vigorar sem exceção. Mas, quando se tomam essas leis puras como critério de análise da poesia moderna, sem levar em consideração os pormenores e sem princípio de orientação de sua aplicação, o juízo não pode ser outro do que considerar que a poesia moderna — que contradiz quase inteiramente aquelas leis puras — não possui absolutamente nenhum valor. Ela não reivindica nem ao menos a objetividade, a qual, afinal de contas, é a primeira condição do valor estético puro e incondicionado, e seu ideal é o interessante, isto é, a força estética subjetiva.4 Um juízo contradito sonoramente pelo sentimento! Já se ganha muito quando não se nega essa contradição. Esse é o caminho mais curto para descobrir o verdadeiro caráter da poesia moderna, explicar a necessidade de uma poesia clássica, e, finalmente, ser surpreendido e recompensado com uma brilhante apologia dos modernos.


			Se algo pode desculpar a imperfeição deste ensaio, é a íntima ação recíproca entre a história da humanidade e a filosofia prática, tanto no todo quanto nas partes isoladas. Em ambas as ciências há ainda territórios incomensuráveis por desbravar. Qualquer que seja o lado do qual se parta, aparecerão lacunas que só podem ser preenchidas a partir do outro lado. Além disso, considerados em seu conjunto, os âmbitos da poesia antiga e moderna são tão grandes que dificilmente se pode estar familiarizado com cada um ao mesmo tempo, de modo que é impossível ser um especialista em todos esses campos. Apenas quando as primeiras linhas fundamentais e os contornos mais extremos estiverem corretamente delineados é que qualquer conhecedor de arte que não seja incapaz de uma visão geral do conjunto, e que conheça bem mesmo que uma pequena parte de todo esse âmbito, poderá então, de sua parte, contribuir para a determinação pormenorizada e para a execução posterior.


			O ensaio de Schiller, “Sobre os poetas sentimentais”,5 além de ter ampliado minha visão sobre o caráter da poesia interessante, também me deu uma nova luz sobre os limites do domínio da poesia clássica. Se o tivesse lido antes que este escrito fosse enviado para impressão, especialmente o trecho sobre a origem e a artificialidade originária da poesia moderna teria ficado bem menos imperfeito.


			Julga-se de modo incorreto e unilateral quando se aprecia os últimos poetas da arte antiga, como tem sido feito até agora, apenas pelos fundamentos da poesia objetiva. A formação estética natural e a formação estética artificial se interpenetram, e os (poetas) tardios da poesia antiga são ao mesmo tempo os precursores da poesia moderna.6 Ainda que os poetas bucólicos da escola siciliana7 imitem fielmente a natureza bruta, o retorno da arte corrompida à natureza perdida é o germe da poesia sentimental. Do mesmo modo, nos idílios gregos o que se representa nem sempre é o natural, mas o ingênuo, isto é, o natural em contraste com o artificial, o qual apenas o poeta sentimental pode realizar. Quanto mais os poetas idílicos romanos se distanciam da imitação fiel da natureza bruta, aproximando-se da representação de uma Idade de Ouro da inocência, menos eles são antigos e mais modernos. As sátiras de Horácio são em verdade como as de Lucílio: visões e manifestações poéticas da urbanidade romana; da mesma forma, os mimos dóricos e os diálogos socráticos representam a urbanidade dórica e socrática. Mas algumas odes e alguns epodos romanos de Horácio (e não os piores!) são sátiras sentimentais, as quais representam o contraste entre a realidade e o ideal. Degenerada de seu caráter original, o tom sentimental da sátira romana tardia é inconfundível, assim como o de Tácito e Luciano, de acordo com a observação acertada de Schiller. As elegias dos triúnviros8 romanos são líricas e não sentimentais. Mesmo nos poemas mais encantadores de Propércio, nos quais até mesmo a matéria e o espírito são originalmente romanos não se encontra nenhum vestígio de referência à relação entre o real e o ideal, que é o traço característico da poesia sentimental. Apesar disso, em todos, sobretudo em Tibúlio, assim como nos idílios gregos, se encontra uma nostalgia [Sehnsucht] da natureza bucólica e simples, a qual se deve ao cansaço da cultura citadina degenerada.


			É extremamente surpreendente o fato de que os (poetas) eróticos gregos sejam inteiramente modernos na organização do todo, no colorido da representação, na maneira [Manier] das alegorias e mesmo na construção dos períodos.9 Seu princípio fundamental não é um aspirar por matéria indeterminada e pela vida em sua mera generalidade, mas, assim como em Opiano e, mesmo muito antes, nos poemas de Sótades, um interesse subjetivo por uma forma de vida específica, por uma matéria individual. Compare-se, por exemplo, o Aquiles Tácio com a novela italiana ou espanhola mais medíocre.10 Após separar o que for nacional e ocasional se ficará surpreso com a mais perfeita semelhança.


			Para mim foi curioso e ratificador o fato de que na caracterização oportuna de Schiller sobre as três espécies de poesia sentimental se pressuponha implicitamente ou se insinue explicitamente a característica de um interesse pela realidade do ideal e pelo conceito de cada uma (dessas espécies de poesia).11


			Todavia, a poesia objetiva não conhece nenhum interesse, e não tem pretensão à realidade.12 Ela aspira apenas a um jogo que seja tão digno como a mais sagrada seriedade, a uma aparência que seja tão universalmente válida e legisladora como a mais absoluta verdade. Exatamente por isso, a ilusão, que a poesia interessante necessita, e a verdade técnica, que é uma lei da poesia bela são inteiramente distintas. É preciso acreditar, ao menos por um momento, na Idade de Ouro, no paraíso na Terra, para que o idílio sentimental possa encantar. Mas, tão logo se perceba que o satírico sentimental apenas sonha sombriamente com essa crença ou a difama, por mais ímpeto poético que tenha, ele apenas poderá entreter, mas não mais cativar e entusiasmar.


			É extremamente importante não ignorar esse traço característico da poesia interessante, porque senão corre-se o risco de confundir o sentimental com o lírico. Nem toda exteriorização poética da aspiração pelo infinito é sentimental, mas apenas aquela que esteja vinculada à reflexão sobre a relação entre o ideal e o real. Nenhuma beleza lírica perfeita é possível se a aspiração pura e indeterminada pelo infinito, livre de todo objeto individual, não continuar sendo a disposição dominante do ânimo entre todas as alterações do sentimento, como nos fragmentos de Safo, Alceo, Baquílides e Simonides, nos poemas de Píndaro, e na maior parte das odes de Horácio, inspiradas em obras gregas, as quais não são sentimentais mas líricas. A aspiração universal por limitação interior e exterior, que diferencia de forma tão característica a época da origem do republicanismo grego e da poesia lírica dos gregos foi a primeira expressão da faculdade desperta de infinito.13 Apenas através dela é que a disposição lírica se transformou em arte lírica, a qual não se pode negar a Calino, Tirteu, Arquíloco, Mimnermo e Sólon, mesmo que em seus fragmentos não se possa encontrar aquela disposição sublime e a beleza elevada. Nem toda representação poética do absoluto é sentimental. Em todo o âmbito da poesia clássica a representação do admirável Sófocles é absoluta. Mas, o absoluto também é representado, por exemplo, em Ésquilo e Aristófanes. Aquele, embora não alcance seu ideal, oferece uma imagem viva de unidade infinita; este, uma imagem viva de plenitude infinita. Os traços característicos da poesia sentimental são o interesse na realidade do ideal, a reflexão sobre a relação do ideal e do real e a referência a um objeto individual da imaginação idealizadora do sujeito poetizante.14 Apenas através do característico, isto é, da representação do individual é que a disposição sentimental se transforma em poesia. O âmbito da poesia interessante não se esgota de forma alguma com as três espécies de poesia sentimental; e, segundo a relação do sentimental e do característico [Charakteristischen], é possível ocorrer algo análogo ao estilo também na poesia sentimental.


			Mas, de acordo com a opinião da maioria dos filósofos, um traço característico do belo é que a complacência [Wohlgefallen] no mesmo seja desinteressada;15 e quem simplesmente reconhece que o conceito de belo é prática e especificamente diferente não pode negá-lo, ainda que o coloque como problemático e deixe sua validade e utilização em suspenso. Desse modo, o belo não é o ideal da poesia moderna, sendo essencialmente diferente do interessante.


			Em todo a esfera das ciências estéticas a dedução do interessante é talvez a tarefa mais difícil e complicada. À justificação do interessante deve preceder a explicação de sua origem e causa. Depois que a formação natural e perfeita dos antigos decaiu de forma decisiva, degenerando-se sem salvação em razão da perda da realidade finita e da desorganização da forma perfeita, produziu-se então uma aspiração por realidade infinita, o qual logo se transformou no tom geral da época. Um mesmo princípio produziu os excessos colossais dos romanos — após ver frustrada sua esperança no mundo sensual — e o estranho fenômeno da filosofia neoplatônica; (produziu) a tendência geral daquela época curiosa, na qual o espírito humano parecia perdido na vertigem de uma religião universal e metafísica. O momento decisivo da história moral dos romanos não passou desapercebido aos historiadores perspicazes, quando se perdeu inteiramente o sentido para a bela aparência e para os jogos morais, e (quando) o gênero humano decaiu na realidade nua e crua. É possível então demonstrar que mesmo a mais feliz formação natural, a qual deve ser limitada de acordo com a capacidade de aperfeiçoamento e duração, não pode satisfazer completamente o imperativo estético; e que a formação estética artificial somente pode suceder a formação natural após a completa dissolução desta e há de se iniciar onde ela acabar, ou seja, com o interessante; (a formação artificial) deve atravessar diversas etapas antes de poder alcançar o objetivo16 e o belo, segundo as leis de uma teoria objetiva e o exemplo da poesia clássica; assim, fica também demonstrado que o interessante é esteticamente permitido como preparação necessária para a perfectibilidade infinita da disposição estética. Pois o imperativo estético é absoluto, e como jamais poderá ser concretizado completamente ele precisa ao menos ser alcançado cada vez mais, através da aproximação infinita [endlose Annäherung] da formação artificial.17 Segundo essa dedução, a qual fundamenta uma ciência própria, a Poética aplicada, o interessante é o que tem valor estético provisório.18 É verdade que o interessante possui também necessariamente conteúdo intelectual ou moral, mas duvido que possua também valor. O bom, o verdadeiro deve ser realizado, reconhecido, não apresentado e sentido. Não tenho muita consideração por um conhecimento da natureza humana deduzido de Shakespeare, por uma virtude que seja haurida em Heloísa,19 mesmo com toda a celebração por parte daqueles que realmente apreciam acumular motivos de recomendação a favor da poesia. Ainda assim, como um governo despótico, o interessante tem sempre uma validade provisória na poesia.


			Por mais perigoso que seja cunhar novos termos, me pareceu e ainda me parece agora inteiramente necessário diferenciar através de um adjetivo significativo as tragédias de Sófocles e as de Shakespeare, as quais são espécies de poesia opostas em quase todos os seus traços característicos. Até mesmo a denominação tragédia filosófica já não me parece a mais apropriada. Talvez seria melhor chamar de objetiva a tragédia cujo conceito é deduzido a priori na poética pura (segundo a instrução das categorias), e cujo exemplo é fornecido pela poesia grega; a forma poética shakespeariana, ao contrário, o qual organiza um todo interessante absoluto a partir de partes sentimentais e características (chamaria) de tragédia interessante.20 Porém, caso se queira, por excesso de consideração, e até mesmo contra o verdadeiro sentido do uso da língua, denominar de tragédia ao tipo de poesia de Corneille, Racine e Voltaire, então se poderia diferenciá-la através do uso do adjetivo francesa, para lembrar ao mesmo tempo de que se trata apenas de uma presunção nacional.
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